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QUARTA-FEIRA 17 DE OUTUBRO, 

S, crn Lireelios houve alardo uni dia, 
,. 11 que o Sol belos campos dilatados 

terriv el e fera ;?Iharclia 
Ucsasete mil peitos vio armados: 

[poema Epit(ald;nío d•' 31ranael (te 6'(rllegos. oitava 81J. 

y1 J) 56•• lei s à•! -1,17 A•J 23, 11M 
 .,•Sa.+:L-••^Y•*^3í uSS3Sd'M17ir3 izCa73• 

1 Rl:(,0 U ASSI(ï,\:\TCIi:1. PU11I.IC.L-Si: ÀS Qt'ARI, AS-FEIMAS E SMIIIIAU,)S. 
\mncro.a••ulso 3o rs. Am„nuios c f:or.cspordcneias, por linha ••(I,rs.'Ilcpë!iç-ões 29 rs. Para 

Per um asno  o  os surs. assi;;uanlc,s por liai,., àli rs. re;,e içbe lo rs. 
Por seis nlozes  1•2:to Os aunrncios e ser r(,:.)e!lidas francas ,de porte ao rc('.actor do 
Por Ires mezes  $fiOQ l:f:",:() DE C1;1.1,tDti. 

Assinna se cm ílreellos na 1„ja de ;lptoi)io Joaq iiin rio Miranda Õ`ül;ìs-boas.  

BARCELL©S 16 CE OUTUBRO. coto todos aclaielles que mais de-
cidido proposiLo e boa vonIade 
Mostrarem Ira reativação dias re` 

Está proxrrna a reunião do formas chie as IlecessidQadcs pu--
Parlarncrrto ; e o paiz aguarda biicas, e os prbicipios irais . es-
corn anciedade essa epocha, flue elcarecidos 4icollst"lhão. 
(leve, ou alentar-lhe as. esperas- 0 Paiz, longo teiaipo debili-
ças de vêr satisfeitas as suas iIr- Lado pelos traiistoriaos políticos, 
gentes necessidades, ou olferecer- entra na posse de si Iuesrno. 
lhe mais uma triste decepção. 0 grafado pürti(to nacional 

Apt- az-nos corafi al' "que se da.- venceu ,ls resislejicias do egois-. 
neiro caso. Acreditamos ruo e do e:•c}ctsb• islalo político e rIí o l►r ir  

nos botis desejos cios Podères pu- adrlaiiiisli-al,ivo, e Elites marclìal• 
blicos ; e crênios que se unirão pelo catllilrlao da refórma e da 
no empenho de promover o bela liberdade, corno lh'o,perinittão as 
publico. d•ifficuldades e obstaculós cia-te lo-

Ha já muito caminho andacjo cio o progresso errcotitra no seu 
na estrada do progresso; ,inas caminho. 
resta muito por andar. Ido Governo e ao Pal•1arllent0 

Nação compenetrada de éuuipre geria-lo l►ol• este eatilinho ; 
'seus verdadeiros interesses, vai não, saltando, ilaiprufleiitetatcrite 

w~ 

Os folhetinistas das cidades e villas. — Uma 
via•enr pelo rio tarado. -- d3ellezas Tdcste. — 
Entrada erri Espoaende. — Ileyresso a 1larcel-

los. — Reflexões ácereá do quo poderiauros 
posar.-

-Qualquer indivíduo de juvenil idade que 
frequenta os caffés em Lisboa, Porto, Coimbra, 
Braga, Vianna etc., lançando ao an)bicntc py-
ramidaes colarnnas, de fumo d'um charuto de 
camisa babo ( porque- os charutos• que se fazem 
em Xabregas apenas temi simples camisa que 
os cobre, e o rnleri')r ó pestilento, e de frag-
mentos•de•diversas qualidades de tabaco), e lan-
çando languidas vistas sobre os per•iodicos, diz 
de si para si — porque não hei-de escrever um 
folhetim ? ! — Já o devia ter feito ! — E eu en-
tão que tenho lido quasi todas as obras— d'Euge-
nio Sue — Alexandre Dumas, ctc. — Ora não 
mo vir ao pensamento isto mais cério 

E eil-o olhando sobranceiro aos que o rQ-
deam. Esla idea fixa embala-o em mil so-
nhos dourados, e já se considera uni publicista 
de fama, formando oppnsicfto ao Governo, ges-
ticulando como um deputado, que pela vez pri-
meira debuta no theatro `ide S. ¡lento, substi-
tuindo a Oratoria pela Mimiea. E com efl'eito ; 
lá salto uni folhetim em qualquer dos clrfle-
rentes jornaes que n'aquellas cidades se publicam 
principiando sempre com a chroçica-exordio 
de —Amaveis Leitoras, nada vos podemos di-
zer que npvo,seja, e principalmente respeito ás 

I•.' 1ColI. ESTAMPILHAS. 

Por utn anuo   2921► 
Por seis roeres   1S4fif► 
I'cr ires ntczos   $730 

,Para o Estrangeiro aéct•esce o por te. 

I)tDt' ctlaaa dos estorvos ; mas sim, 
aplra.raratldo-os ccaln o auxilio pode-
roso elo ac:rrapo, da discussáo, e dia 
c perfÁrlcia. 

G r•tltcte c' pois a responsabi~ 
}idade dos altos Poderes do Es-
tado ; cl.le só eleitos depende a 
realisEa•,t"ao (tos desejos do Paiz, e 
as asl,irai estas lelitiffias dos Po-
VOS. 

Algulaaas reformas estro in- 
,Ciada; raYtas (' alueis n1a11t0 0 (lll(: 

P'eSLa a tares. 
A Nta,;ào coralpe•PetPYou—se ela 

w•dü(l(✓ de cll,e m-io é possível sa— 
tisf'al€Ir ft tochas as exl ;oneras chie 
a civslisa•,à-o moderna impõe;. 
tilas cicies cisas os sacrilicios sino 
faz, cicte hotl f cr de fazer, sejão a 
garal.li.lt?. *Cle f),•nef1c10s pl'atrCOS, o 
de coiaaìaacl ui. u til idad`.;. • 

  

tollleles, porque a escassez de bailes é visivs! 
cie. — ; e com o dize lu, direi eu, finalisa pro-
mettendo mil novidades ¡;ara o seguinte. Ora 
(¡mando uru folhelinrsla da primeira capital cítz 
isto, que; farão os das vtlla,, apuar cic duas 
vezes nã semtrlta pregarem aos leitores duas 1'or-
midaveis indigestões de carapcli)es e sandices? ! 
• Ora, para que os leitores do dscço de Ilcrr-
cellos não engulam confeilus com pimenta den-
tro, brindai-os- hei com amen(loas amargas. 

Suppuu[tamos : unia viágem pelo Cavado. 
Era uma serena, e calmosa farde d'Agosto do 
atino da cifra, já se entende-- sessenta — quatro 
horas se berre me recordo — e erri pe;(¡usou ba-
io¡ que junto aos penedos da fonte de baixo or-
gulhosantet:te se recostava áquellcs, pus váidoso, 
em raão de ser o unico que- á forca de vara-. 
das sulca as areadas aguas riu (,avario até á prl-
nteira assude, recebia em st untas 11) arrobas 
de carne humana, ou por outrà ( para os leitores 
so não . persuadirem que era gente morta) --
quatro iuchriduos se a'chavão reunidos dentro. do 
famoso esquife : — dons perlcnciam ao fero — ou-
tro era- pintor e }ente — e outro estudante o 
poeta : -- estes ultimas estacam em harrlruyïa de 
geuior:, porque a pinlui•a sem poesia ó nada 
— Agora como su -- cásavão os forenses cc)m 
aquelle,s, ó o que parece iinpossivél, por sei' rima 
existencia ir2leirantealu. upposla •l outra. — Puis 
enganam-se ¡:erfeitarncnle os leitores: feitos 
quatro pcnsavant, e sentiam do mcsrr,o modo: 
Lodos sentiam afl'an cm gorar este triste e pillo-
resco Cavado. — As exrlainaçõcs quede continuo 
uns e outros soltavam, nios{racam que o pa:lu-
rania éra digr.0 de notar-se com elïetlo— 
o Cavado tem bellezas incalculareis — e sinto, 
com pesar o digo -- que o5 nossos poetas ---
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0 Faiz não renega ao impos-
to; ruas quer (e é legitimo e ra-
cional este seu querer), que peie 
equitati.vainente sobre as forças 
coltectaveis, sem ferir as fontes 
de produ(,Vto e rigtieza publica. 

0 Paiz reeorrlieee a necessi-
dade de contribuir para as des-
penas cio Estado, e- pura os rue-
llioranien.tos inateriaes; raras exi-
ge, e coar bons direito, que a Fa-
zenda publica. seja -idiiiiiiisti,afia 
com escrupulo,_e (ltie a sua ap-
plicação se justifique coar restil-
tados uteis. 

Estradas-, estabeleci.iiieii, os 
•lc credito, instrucçào publica, 
boa de justiça, 
,LrrIra organisação adinitiistrativa 
em harmonia corri as cori(li Qeris e 
corrvellierlcias do *Paiz, e urna iii 
telligente simplificação da_ grati-
cie iwachina. da ,,ove.rria(,,ãto pu-
blica, tacs sáb as grandes- neces-
sidades ele hoje, que ao Governo 
:e- ao Poder legislativo cumpre at-
+ender. Irão duvidamos (la dedi-
cação, boa vontade, e patriotismo 

=cie um e outro; porém retal pó-
Aem estes elemei,itos alias pode-' 
Tosos, realisar os grarides e ge-
lierosos cominettinietitos, se os 
,rt4io acompanha a ablrCI(, ea0, a 
energia, e a fé nos principios que 
a razão universal coi.isagra. 

Reforme-se econor_rlisando ; 
consuma-se produzindo; e elie-
garemos ao firo cole todos,os Por-
tuguezés-

A Dação espera que ria" pro 
xinga retinião do parta.rnento ve -i1 

rei attendidas inuitas (áxis suas 
- atais iniperiosas necessidades. 

-Oxalá que essa espe.raii• a riãto 1 
.sçja t.rahida. 

Desenganem-se. Para as ani 
bicões bastardas de certas par 
carias, pcSdern ter alguma signi-
ficação os noines dos 1lliilistr•os 
porém oPaiz só os ;julga e ava-' 
lia pelos senis actos. 

0. CC.NIPEIT E TO DA LTI. 

A fiel observaricia N execu-
ção das Leis É, mirei elas primeiras• 
4aecessidados -da Sociedade. Não 
basta sb que esta s•éja organi..ada 
e regulada por Leis - estas e con-
formes em tudo com a natureza 
` l umar'a : é preciso que essas Leis 
selam observadás e cumpridas 

•setn discrepancia,, e core politun.-
lidade e exactidão. 

Acima. cia Lei não lia nada 
ira. Sociedade Constitticionat. 0 
Rei, -ciue é• 0 pr•iirteiro Cidadão, e 

o primeiro Funccionario cio Es- em que esses taes, poderosos e 
Lado, é tanibem o primeiro que se 
cursa diante da Lei : a vontade 
delle. nada deve valer contra o 
que a Lei dispõe. E se isto é, as-
sira a respeito cio Chefe do Esta-
do, escusado sérá referir as obri-
gações, que diante (ia Lei compe-
tem a todas as altas Dignidades, 
aos Magistrados, e a todos os Ci-
dadãos ent fita. 

Quando assim uão suceede ; 
gtiand*o a vontade dos poderosos, 
e a fraqueza Elos Juizes fazem ex-
cepçoens na Lei a favor dos ari-
lhados; a Sociedade vai de mal a• 
peior, até, se dissolver. 

0 patronato é, rim cancro pe-
rigoso que apodrenta as entra-
nhas elo listado. Quando elle se 
arreiga ira vrgar•isação social, por 
íiiais forte que esta fosse, terá de 
sticeianiliir• aos eleitos corrosivos 
elo inal. ' A Lei será impotente 
eoittra ' elle, corno a Medicina con-
tra as inolestias hwIlr•aveis. 

Desgraçadamente-, em nossos 
dias, tenros visto  patronato algu-
mas vezes poder mais do que a 
Lei. Teinos visto os pequenos op-
prililidos, e os grandes exaltados. 
Teinós visto as Leis invertidas, 

é sopIrisinad(ns., Temos visto o 
Poder Executivo ingerir-se nas 
attribuiçbeas do Poder Legislati-
N o. Temos visto Portarias e Sera-
ten(,as filhas da mais desmasca-
rada protecção e • escandaloso pa-
tronato, Port(trias e 
Sentenças fundadas na. Hei e na 
razão. Tenios visto a Justiça coai 
os olhos abertas pira. polipar .o 
oastigo aos culpados, e coro elles 
fechados para se, não encomitio— 
(lar coro as torturas dos iiino-
centes opprilrridos. 

Podériannos adduzir exem-
plos, corno prova destas verdades 
amargas e, f'ataes : aras liinitar-
nos-lie-aros por agora a pedir e 
el,aiii (ir liem alto pelo etitiipriraleit-
to e fiel, execução cias Leis. 

Venha de .cinja o éxenrplo ide, 
integridade, e respeito perante a 
Lei,. Fechem-se os olhos aos fátis-
tos do inundo. •oin a lei iÁtina 
nïãca, e, a espadada Justica ita 
outra, castiguem-s:;deliuquen- 
tes e protejam-se os boas., 

Oue ningueni, fiado na inde-
pendeticia do seu - poder, ou ria 
iinpoteiteia. ,da Lei, manche, a to-
ga ou a farda; porque então jus-
tiça lhe será feita na imprensa, 
que é, o Supr•eino poder do Esta. 
do, perante o qual treineia os 
anais poderosos e arrogantes : e 
outro (lia. virá — o .gra_iide dia — 

arrogantes da tetra, treluerão co-
rvo varas verdes, diante, do Juiz 
Supremo, eterna luz, e verdade. 

ESP07,F.il»i . 

Na arena da imprensa um novo com-
batente se apresenta hoje : é o rle 
I•ru•c• l/o••. 

Porque não póde, não apresenta ao 
publico longa lista de nomes, clieios de 
prestigio, illustrados já nas lides da intel-
liuencia, filie como redactores e collabc-- 
radores, o tornem recórnniend ivel , e lhe 
assegurem prospera e longa duração 
hastéa bandeira alguma politica, geie lhe 
prometta a protecção decidida de seus cor- 
religionarios : modesto, co:no os serr> r,da-
clores, não desenrola pomposo programina 
para sedusir os seus leitores e assignantes, 
e armar aos incautos. 

Nada disso : a sua divisa — palria, 
liberdade e'igaaldade perante a- lei. - 

Mas então, poderão dizer-nos : a que 
vem o novo jornal? Que credo e doutri-
nas são as suas? llespondere'mos hoje, 
como teremos de responder senipre, comi 
a reão na consciencia ,= não faremos po-

litica : = movido pelo sentimento da propria, 
dignidade da . i[iiprerisl, o I:'cco rle pa1,c<-ilog 
combaterá os homens, itào por si, ruas 
pelos seus actos : apoiará todas as medidas 
qne' julgar d'interesse geai], não se impor-
tando donde saem, nem ele que fracção 
politica : para isso não o prenderão coli-
siderac•ões, ainisades, nem interesses. 

lllerecer-lhe-lia attenção o benr estar 
da nação, dento distrieto, e especialrnente 
deste concelho-

Quando assim o não fizer, quandô não 
poder euniprir escrupulosamente a sul 
missão, toda civilisadora, retirar-se-lia 
da arêna tão huriiildE;mlente, como entrou. 

i M . 

PIRIR 01?TICIAL. 
MINISTERro DAS OBRAS I'IIlit,1CAS, 

COJIMERClo E INDUSTRIA. 

DIRECÇÃO GERAL DO C0 l.NIEltelo r lV-
DUSTEIA.. 

Rep,arli(o do co7»nw),cio e iudrrslr-ia 
• Seccão. 

Attendendo ao quo me re.prc•entotr 
Diogo de Salles da Cunha & Pina 1ta-
nique, residente em Lisboa, pedindo privi-
legio por esprico de quinze anelos, como 
inventor de uni novo systenla ele cons-
trl1C+;to de um inaChiliislrro telidl.'iite a se-

parar os dois jogos de que 'Se compõem 
as carruagens de qua(ro rodas, quando so 
dá o sinistro da fuga dos animaes que 
tiram leres carruagens ; 

Visto o decreto. de 31 de Dezembro 
de 1852, e 

Consideraudo que o regwrente satis-
fez todas as suas prescripções ; hei por 
bem conceder ao c fito Diogo ele Salles da 
Cunha i c Pina llaurque a patente de in-

venção para o fim acima indicado, pelo 
espaço de quinze anhos, durante os guies 
os seus diteitos ele propriedade elo dito in-
vento, ficam sob guarda e defeusa da lei, 
sendo a patente concedida sem ezagie 

i 
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pmvio, e seira garantia da realidade, prio-
íiidade nem, merecimento do objecto a que 
kdiz respeito, pelo que ficam salvos os di-
reitos de terceiro, e o requerente sujeito 
pis obri,ações e clausulas cóntidas no supra-
citado decreto, e ao previo pagamento dos 
direitos que, dever, passando-se-''.he diploma 
pelo ministério das obras' publicas, com-
tnercio e industria. 

() ministro e. secretario ('estado das 
ol)rls publicas, comnercio o industria, o 
t; nha assim entendido e, faça executar. 
Pago ern 2r) de Setet,nbr•o de 1 gti0. = REI. 
ti = Thiuyo .1,ugi(sto Velloso de 1lorta. 

Para ea1111ccinlento do ,publico, e prin-
cipalmente da classe in(ltis!.rial, se decl,ira 

• que, n l,'Stil 'data, se 1'(',lllettC'n para 0 InS 

tituto industrial de Lisboa, na conforini-
dadc da disposição do irtj,o 25.° do de-
ereto çom força de, lei de 31 de Dezembro 
de 18-,), o duplicado da descriprão e de-
senho elo privilegio de invenrão de irra 
gozo sgste(nu de cur;slr;acrìro de arre. (laach-i•aisrno 
terrderrle a sep orar os dons jogos de que se corri-
pcimi us  de (pi itro rodas; q(ui ;uru 
se d(i o sir(istro da fuga (tos ur(imaes que tiram. 

lues curruaTeus, canceclido -'a Diogo de Sal-
les da Cunha de Phia Manique, residente 
eo1 Lisboa, não só para a necessaria ins-
trucção dos i►idustriaes,, mas lambem para 
os efl'eitos legaes que r(sulimii dó já citado 
decreto chie regula a concessão dos pri-
vile•ios. d 1 

B(epartü,5o do conulércio c industria 
ene 9 d(, Outubro dc 1860. — 0 chefe da 

reparti(ni`ro, Joïro falha (te Faria Lacerda. 

EDITAL. 

Joaquim Ilenriques Frodesso da Sil;'eir•(r, lxs-

peclur Ceral dos Pesos e Medid(us (lu Reino, ele. 

'fendo sido determinado por Decreto 
de 20 de Setembro ultimo --

1.1  que desde o' 1.° de Julho de 
1861 fica em vigor para todas as povoa-
e,ões (10 reino e ilhas, asslrrl nas divCl'Sns 

r(partiçúes e estal.)('lecim(lntos pul)licos, 
001110 entre particular('s, o novo s•'Sterna 

d( m r edidats de peso decretado em 31 de 
D.rzetnbro de 1,85,2, exceptuando apenas 
para' o serviço medico ; 

2.' que desde a referida tpoclra fì-
carn abolidos, o serão considerados conto 
illegaes os arratei•, setes rriultiplos e frac-
ções, que sento subslitniclos p(los Ho-
,granmas, seus mulliplos c su rmilliplos ; 

3." que a fabricarão, iutroducção, 
ou venda das antigas medidas de peso, 
será punida com a 111uleta de 10 a 100$,000 
rLis, e dez a cincoeuta dias de prisão. 
conforme a gravidade, das circunrstancias. 
0 uso das referidas medidas será punido 
coral a Muleta de,2• a 20$000 réis,_ e Ires 
a' 15 dias de prisão. Em anhos os casos, 
serão appreliendidas as medidas illegaes ; 

fi.° que em todos os contractos c 
actos publicos, celebrados depois da epocha 
fitada rio artigo 1.', será designada a cor-
respondencia entre as novas medidas de 
peso e, as antigas ; 

que todo tabellião ora oficial 
publico que lavrar escriptura em contra-
veiicào ao disposto o artig ir o antecedei le 
ilicorrerá pela primeira vez na multa de 
0 a 10%000 réis, e pela segunda no 

cóbro e, nutis no perdimento do orneio 
(jue sl'rvll' ; 

6," que nenhum papel ou documen-
to, seja qual for a sua natureza, relativo 
a transacções posteriores á epocha marcada 
no artigo 1." poderá ser produzido, ou 
f;.lzer prova era juizo, se as medidas de 
peso n'elle designadas não forem as estabe-
lecidas np artigo 2." do mencionado decreto, 
ou a erras se não referirem ; 

7." que o cloei)meuto óu papel a 
que faltarem estes requisitos, pôde ser 
revalidado, uma vez que a rcilucrão das n(-
(lidas illegaes, depois de feita oii maculada 
f;lz(',r pelo atpreSClltallte, s(',(1 l(—, lisada na 
admülisi;rarào do respectivo concelho, 111e 
diante o paganenfo, na rec(hedoria do 
mesino concelho, cio $000 réis por cada 
docunl(•lito ; 

8." que tnilto as penas peC11111;irias, 

conto as de prisão, e()matinadas pel,0 rc= 
ferido decreto, serão j til gàdas cor reccional 
mente ; 

faço constar que 
Na Iiisl)(,crào Geral cios lesos e 

Mwlidas do Reino, ou em qualquer , elas 
Inspecções dos Districtos, eras que lá esli-
v('r(?I11 Úrgütlrsí.ldas as officinas de afl('I'leal), 

deverão ser pilnçados gratuitamrute cor11 0 
pu►lçào de coroa todos os pesos do novo 
syslena, que houverem ele ser expostos à 
venda. ' 

2." Para . facilitar a execução di) (k. 
ereto aeiiiui nualcionado, o ' filamento elos 
pesos relativo ao segredo semestre do ar.- 
no proxirno começar., no dià 1." de Maio 
do mesmo armo, valendo os certificados 
para todo o semestre, como se fossem da-
tados do 1.° de Julho. 

e3." N;io serão adrnitti( s ao afila-
ntent(:r os pesos que não tiverem sido pun--
cados cora de cor.óa. 

Secretaria da Inspecção Geral dos 
Pesos e , Medidas do Reino 1.° de Outiibro 
dc 1860. 

0 Inspector Geriu 

Joaquim I1eiu irines ,Fr(idesso da- Silveira. 

NECROLOGIO 
Á M.t.-.NL01LFa 171, i1,05Sf) '1'1110 G) SR. 

,1\'l'i)í\1'o DÁ SXLV.\ Y'ì1•'1'0. 

E' profuilda a nosszl• dúr, ao 
traçaat---atros estas silo gcllals liLalLaAs, 
(11x0 (.1ePelnoS tt iiií;1110I.'iaa (l0 jlis— 
tv. pallarltos de 1-iosro respcitalvcl 
'.I'hio o Stir•. Aritc)aio da silva 
Piloto, a, ( luerll O vcllto dos sc-
pulcl ios aa1)agoli a cxistcncia no 
sciriprc ilicia•oraavcl e irifaaisto iliaa 
28 de Abril. ultiiito.' ' 

Estava ésct'ipto no gi'aili(I(; 

livro dos destinos Iiiliiiaiilos, (:) 
faAtaai -t('rili0 d,a sisal Izc:rc•rittar;ai.i.) 
(lc`sobre al tci•ra1! 

lcstia, contra a gllaYl foram balcia- 
(I(7s os recursos dal Mocltcitia, SIìC— 
cunil7io colll a r('Sig1Lalç,ciC1 , C10 
I)cinuvcnto nado , para colllcr a 
17alli•a do inaètYrio na mansão 
etCl'ilaa. 

'k,Icu Deus 1 Quantas vezes 
tios itldly o soffriinento, a di_li'1-
dar-nìos da vossa infinita l)011.-
dadc 1 

OLíaaiitas vezes julgamos ` u— 
jiistos os vossos decretos 1 

Altos juizos vossos, (.tile não 
idos C1 (Tarro interro-ar 1 

13clli cédo ainda foi arreba-
tado dos I)raços da consorte, o' 
aaldlpaaro sle unia bem numerosa 
fallnilia, tule orai l.anlclita a viuvez 
e, a ol lihandadc 1 

Ao pungünte pranto da des-
dita, aissockiinoS preces cath oli— 
cas para letai.tivo (Ia itossa dor 
neste vaallc, de Iagrilnas ! 

Liados por estreitos laços" 
de smigue ao finado, seja-lios 
licita a rcil(ix'io da nossa inad 
o a. 

Agora (jue, a) inateria é pasto 
dos N,.ernies, viemos pagar-ache o 
fcil(li) daa nossa Íraatidão <ls saiaa_s 
ci12:f0s, seittilldo o rigor da sau-
da.(r•, mas. resignados melo (•llie 
nos diz Jolí) --- Noelem verterem ira 

lierrr, cl •;ta .ru,:n ;(ísl lcììét'r•s sl)éi•o lu-n 
crcm. 

o 

Rio GIrmide do Sul 29 de 
Ju11io t.te l t1 0. 

Carlos .l uyt(sfo de Ila)•r•os Sousa c Silva Botelho. 

N O 'T 1 C 1S  DI vEs A SI, 
•Nl ss -, ova. — Teve lugar no dia 14 

corno havia sido annunciada, a Missa,nova 
do Siir. Padre João José Fernandes dar 
Silva Corra, na ],reja do Recolhimento 
elo Menino ,Deos, a qual se achava devida-
mente aderecada. A Capella Mór estava 
preparada coro aquelle esmero que tanto 
faz sobresalrir- as funcçoens do Recolhi-
mento, 

Filtre os assistentes ao Altar notava-
se o 111."'" : e l3ev."'° Cabido, e o seu ve-
nerando D. Prior. ` ' 

A Orchestra regida pelo Snr. Ainaral 
deseml)enhouitabilrncrlte.a Missa, e entre 
as PeeaS COM que preenclico os' intervallo,% 

executou cone toda, a maestria as duas 
Simpliomas e:ctraliMas da L+'luil-a e da Maria 
(Ir; Ilou(rn, arranjo do mesmo Snr. Amaral. 

0 Orador. o Snr. Padre José elo Mis-
eÂniento de Villa do Conde, hor_rve-se com 
toda a habilidade, como costuma. Com o 
texto do Evan,ellib do dia, e com a Pai 
rah,;la da ali dos filhos de iebedeó, dir:-
;io o seu discurso •1 dignidad,- do 5acpr- 
(lúcio que dcsetivolveo cone inuita pericia, 
fazendo, considerad:oens da muito mere-

•• LCtilníl dC' "Lìlllal pC1't11.1aL, 11if.D cciimmeenntto .. , Q1lalld0 fi1110ii d0 C11CfC V1511'(:l 



0 ECOO DE liAI10ELI.OS. 

SINISTRO. —0 vapôr LUZitaDia, ao" entra!• 

'hontem a bal-4•a,;do Porto, abrio a ia, tendo to-
.wdo em um banco.. I,1)Oramos por Pril quanto 

o estado em qne ficou, e a avaria gç:e soli'reo. 
ELEIÇOE\S SrPPLE 3IF,ti'r:I1tF:S. — S('nlnlll0 aA 

,noticias telégraphicas publicadas pelo Coma, e •cio 
—do Por•lo ; em Lisboa não houve vencimento no 
Círculo 116 ; e ha-de 'ter higar nova eleivão. 

I:m Olivaes (Circulo 118) ; sr;:llio o Candi-
dato Ministerial, o Sur.. Vellez Caldeira. 

Em Almada (Circulo 107):; osnl•. Francisco 
Ignacio Lopes. , 

Na Figueira ; o Snr. Carlos ,Bento da Silva, 
`Ministro da Marinha. 

I'.'nl Atonte-Atór-o-Telho; o ,5ar. José de 
AAloraes Pinto d'Almeida. 

Em Aíonsão ; o Snr. José Alaria Pereira 
:,Alves Guerra. 

,Em Fafe, ; o Sr. Joaquim Ferreira de Mello., 
Ai'•rocan.l. — :kppar' ceo hontem pelas daas 

"horas da tarde afI'ogada no riacho que passa na 
ponte d'Arcozello, Anna Joaquina, solteira, de 

--mais de 50 annos de idade. Supp; e-se que es-
•4ando a lavar, cabio. -A Justiça; •hrina hoje o 
competente auto. 

PAss.ICE4. — Na manhã do dia Ir> estive-
r ram nesta ViHa, de passageira ;para a `Povoa do 
`- Varzim, os Exni.— snrs. Manoel °Justino Marques 
-̀ Murta, Dr. Antonio Vicia (l':1ra(r o Junior, e 
••:Dr. Feliciano Joaquim •da Silva Aratijo •e deito. 

-da Igreja, não podendo deixar de tocar Idas povoações venezianas, nunca nos es-
,lias oscillaçoens sobre que parece fluctuar lquécernos da sua causa, antes, pelo con-
•a Barca do Pescador, houve-se com toda 1 trario, esperamos se-1ics util por modo 
.a prudencia e com tal arte, que a todos Irais efficaz, constituindo uma Italia forte 
agradou. e respeitavel. 

MOLESTIA. — Di7em-nos que se anhá «'temos a firme convicrão de que, 
1astantemente doente o Snr. Dr. José Go- apenas tivermos conseguido tão grande fim 
emes Martins Lente de Theologia Doámatica a opinião geral dilis nações e (tos gabinetes, 
lio Seminario de Braáa. Sua Senhoria de- hoje e'ontraria a uma empreza que vai ca-
pois de fazer o discurso d'abertura da minhando <i realidade, se ha de mostrar 
Aula foi accomettido de sezoens. Fazemos', favoravel à 5oluç;ào da questào italiarui, 
.votos para que o Snr. Dr. Martins tenha que porá termo nomeio dia da Europa, 
prompto restabelecimento. á epocha das guerras e revoluções. 

«Tambern nos achainos convencidos 
ele que rasões supremas nos impõem o 
dever de respeitar a cidade em que reside 
o soberano pontifico. A, questão Ele Roma 
não entra no numero das que a espada 
pode resolver. IIa dc achar no seu anda-
mento obstaculos moraes, que só forças 
inõraes poderão vencer. 

Firmemente esperámos que, estas ul 
tunas forças Lião de produzir na famosa 
metrgpole, interações que estejam em liar-
inonia com gs desejos da sua população, 
cone os de todos os"bons italianos, e com 
os , erdadeiros principios e interesses inais 
solzdos do catholicismo. 

«Mostraremos prudencia e patriotis-
rno, a"guardando suecesso tão salutar, que 
a acção do tempo ha de realisar, e a in-
fluencia grande e que a Italia 
regenerada deve exercer nos intentos e 
opiniões do, inundo catholico. Ainda que o 
nosso pensamento assentasse em bases fal-
sas, base:iria a presença em Roma elas tro-
pas, francezas para lios decidir a ábando-
•Fiar qualquer idéa de ataque á cidade de 
.poma com as armas na• mão. 

•a  «\Ta presente,situaçao, querer atacar 
de frente os soldados franevz-s, fóra- não 
só uma loucura corno tampem um erro 
mui grave.. lia, é _eyrto., loucuras generosas, 
que embora sejam causa de grandes sacri-
ficios, não trazem com(udo ai ruiva de, urna 
nação. Mas no presente caso, qualquer in-
Iento de querer coriibait('r contra fraricezes, 
kwaria a Italia á .sua ruim. Tão , mo11Ç-
2rtiósa ingratidão -irllpririiiria na fronte da 
nossa paina o ferrete rnedorílio, qaf; muitos 
séculos • de sofl'rirnento , não lograriam 
apagar. 

« Os soldados da França occupavam 
Ronca quando outros soldados d'esta nação, 
commandados pelo seu valoroso iI?pl^rador 
,c),mbatiam por nós em Magenta e Solferino. 

« Se então se pensava que a presença 
d'esses sold aclos, nesta cidade, era intei-
ramente inconipativel com os verdadeiros 
I interesses da Italia, não deviamos pedir, 
nem acecilar o auxilio da nossa poderosa 
visinhú, que nos, ajudou a conquistar a 
liberdade e a indeperldencia. 

« Se hoje, pois,,yoltassernos contra a 
França essas a_rmas., que as suas vistorias' 
tem posta rias màos df; tantos italianos, 
praticaríamos um acto certamente - I'epu-

gnarlte a quem não estiver cego pelo espi-
rito de partideí. » 

INIr. de Cavour, depois de haver dito 
que os povos da Italia meridional deviam 
sair do estado provisorio em que se acham, 
acrescenta que os italianos do sul hão de 
ser chamados a votar çoino os italianos 
do centro. 

«Na qualidade de ministro de um rei., 
que não tem ambicão pessoal, ( acreséetltnu 
o presidente do conselho ele ministros`, e 
que poz a sua espada ao serviço d►, unia 

_NOT.1CIAS ESTRANGEM, AS. 

PIE3I0,NTE . 

^Eis os ,pcintipaes paragraplios Elo Re,-
'làtorio lido por Hr. Cavour na Camara idos 
(Deputados, publicado na Ga--cio de Tui ,inn.= 

Depois de haver, mostrado que a Italia 
•sé lillert,,,ra. pelo principio da rnlão -in`ter-
•venção proclainadaem Viltafranca pelo im--
,peradnr Napoleão., e sustentado por In-

li-terra _; depois de tributar homeaagcin á 
nla,naniina audacia dos elïefes de volun-
rtarios, que realisaram a conquista da :Italia 
meridional, -volta irar-. de Cavour .os òlhos 
,,para Veneza:, e diz : 

«A Italia está agorá livre., e sí Ve-
neza fórnla unia dolorosa excepção. No que 
<diz respeito a esta nobilíssima provincia, 
;já o parlamento sabe qual é -o nosso- pe11-
sar, que revelamos clararnente ii um do-
"cumento diplomatico, de que o publico Teve 
-conhecimento ainda ha pouco. Entendemos 
-que se não póde. fazer guerra á Austri<•i 
contra a vontade quasi unanime, das ,;po-
lencias curópeas. 

«Sinlilhante empreza, -t,io üdevida- 
-niente posta em execução, produziria coil-
,tra nós uma temerosa colliga(yão,, pondo 
en1 perigo, não só a Italia., mas tatllbcm ,a• 
causa da liberdade no continente europeu. 
Tão arriscada tentativa, ,colloear-,,tos-fa em 
._aberta' hostilidade cora as poteneias que 
,não reconhecessem os principios que dc-
fefiitemos, alheando-rios as sympatias dos 
-estados que se prepar<uri para introduzir 
leia sua. politica principios liLeraes. 

«Nós, que somos diariainenle, não 
indífrerciltes espectadores do so•li'rialicnto 

que-4a Italia perten-
i:obre empreza, crsw par,aos italianos; devemos declarar alto, 

que seja qual for o voto d'estes povos, ello 
será religiosamente respeitado. . 

«0 parlamento é chamado a declarar 
s,, o ministerio actual gosa ainda da sua 
confia ca. Esta sencnç l é ainda ralais pre-
cisa, por quanto, urna voz que, com rasão 
j esculwla poliu turbi:s, I1lililife5t01i ante a 

coróa e o pmz, a sua dE•scoiiliança a no•-
so respeito. » 

No juizo de direito desta 
ca, e cai•torio de t.,a•II>, corvetii 

editE,s Ele- 15 Elias, a rcquerii;wul.o 
de Atura Isodi`igues, de 11'or11e✓.11os, 
e Thereza Rodri ;lies e nittrido, 
fie Villa Seca, para s-e lhes de-
['e,r is• a curadoria dos ttt.tit tttc 
Hanoel, e José, filhos de Manoel. 
Francisco de Miranda e mulher, 
de hornellos. 

Quem tiver algutrt dir(,ilo 
a bei'miç.a dos die-Los - tììizellLes, 

fica chaºnado para o ir alai de-
duzir, pena de lart(-,arneato. 

(1) 

o ( lia 4 Ele Novembro, por 10 
flora, (Ia marlh,t, tem dc arre-

nialar-se na Pra— -(( a desfa Villa a 

leira lio Pereira, avaliada em 185 r5, 

Uina leira na A.rl'a lie Sula-
rr,ella, em 27, 000 reis. 

0nitra na inesina aura, em 

2 -I 5000 
Um terreno com espinho, e 

irais frucio, avaliado (,n1 60,$000 
reis = penhoradas a Antonio Joa= 
cltiitn do Vale, de Villa Cova. aoii-
de Si1a,•, e coin abafinienio do úLo-

frucio chie nellas tem o Padre An-

fonio José Ó'lore;ra. "II,i etecuç-to de 

Antonio ,losé Villa Cltà Junioi, da 

fregue7.ia de 1' pio, concelho po-
7c11(le. E.•erivtlo cruz. ( 2) 

•i o El i ;1 11 do futuro' tn(z de No. 

l• veinbro, por 10 horas da atailh.:t, 

ira .Praça publica (lesta Villa, tetra 

(le l)roced( ir- se lill ill'1'E'Il7iltíl(;,10 (tos 
bens S(,uu .I11es : 

Urna Ivira de-mallo, seive, no 
sitio de Figueiró , avaliadii ein 

7200 r•ei ,. 

®ut.ra dila no , mesino sitio, 

avaliada e;•il 7,W00 i-eis. 

Q,itra no iiiesilio sitio, alaha-
da erra 25A00 reis. 

Unia de lavradio sete -vinho, 
erra 9. 000 reis; — Penhoradas a Ati-

touio Jvacluiru do Vale, da frene-

via de Villa Co\ a, c111 exectiçáo 

que lhe move a Fazenda Nacio-
ual, E.,;crDão Lima. (3) 

RARCELLOS. — Typographia de José Alves 
Vallon.w e Sousa — Rua Direita n.° 28. 
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